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OPORTUNIDADES NO CAMPO

AGROTURISMO ABRE
INTERIOR PARA O MUNDO
Propriedades rurais do Estado entram na rota turística do país

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

É terça-feira, um dia co-
mum em Venda Nova do
Imigrante, Região Serra-
na do Espírito Santo, mas
o sítio de Dona Cacilda
Lourenção, de 70 anos,
amanhece cheio de turis-
tas. Vindos de Minas Ge-
rais, SãoPauloeRiodeJa-
neiro, e alojados em pou-
sadas da região, eles dedi-
caramocomeçododiapa-
ra aprender sobre cultura
italianaeapreciarosocol–
embutidodecarnedepor-
co que dá à família Lou-
renção uma rendamensal
de R$ 4mil.
Perto dali, pelo menos

outras 40 propriedades ru-
rais têm experimentado
umagrandetransformação
nos últimos anos. Deixa-
ramdeserapenasproduto-
res agrícolas e passaram a
atrair, diariamente, cente-
nas de turistas de várias re-
giões do país e domundo.
SegundodadosdaAsso-

ciação dos Produtores de
Agroturismodomunicípio
e demais entidades locais
ouvidas pela reportagem,
osetorviveseumelhormo-
mentonoEstado,tendore-

gistrado, mesmo na crise,
crescimento de 30% em
2015 em relação a 2014.
Pioneiros no setor, o ca-

sal Albertina Zandonadi e
Leandro Carnielli rece-
bem mais de mil pessoas
por semana na proprieda-
de da família. Dentre os
maisde50diferentestipos
deprodutos comercializa-
dos no local, os cafés e
queijos especiais são os
preferidos dos turistas.
“Trabalhamos sempre em
parceria com as outras fa-
mílias.Oagroturismoche-
gou para provar que, com
persistência, o agricultor
consegue permanecer no
campo”, afirma Leandro.

SALTO
Uma das justificativas

Vida dedicada ao campo
A memória lúcida do produtor rural Domingos Carnielli, de 89 anos, guarda detalhes da
história da Região Serrana, que muitos turistas têm a oportunidade de ouvir pessoalmente. “É
uma satisfação enorme receber pessoas de todos os cantos no local onde criei minha família”.
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Por semana, o Sítio Lorenção recebe mil pessoas de diversas partes do país. Eles aprendem sobre a colonização italiana e provam o socol, especiaria da região

para o salto do turismo no
campoéque,comaaltado
dólar, sair do país ficou
maiscaroeocapixabapas-
sou a optar por destinos
dentro do próprio Estado.
Por outro lado, ficou mais
barato para o estrangeiro
vir para cá. O cenário eco-
nômico, entretanto, não é
únicomotivo. Nosúltimos
anos, centenas de produ-
tores rurais,deolhonono-
vo filão, têm buscado ca-
pacitação e aperfeiçoa-
mento para receber me-
lhorquemchegadefora.O
momentovividohojenada
mais é do que a consolida-
çãodeumprojeto turístico
cultivado a longo prazo e
que, agora, rende frutos.
Existemhoje31circuitos

em 25 diferentes municí-
piosdoEstado,amaiorpar-
te criada há poucos anos.
Aos poucos, agricultores
queeramacostumadosape-
nas com o trabalho bruto
naslavourasvãoencontran-
do no agroturismo a saída
para diversificar a renda,
agregar valor ao trabalho e
incentivar a permanência
da família no campo.
Cerca de 270 empreen-

dimentos ligados ao agro-

AVANÇOS

30%
de crescimento

Foi o salto registrado pelo

setor do agroturismo em

2015 em relação a 2014.
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POR MUNICÍPIOS

Há 25 anos, a Claid’s Biscoitos ajuda a alavancar o turismo em Santa Teresa

turismo já foram cataloga-
dos pelo Sebrae. “Temos
atuado nessas proprieda-
deshámuito tempo, e che-
gamos num momento de
grande maturidade dos
empresários. Isso faz toda
adiferença.Elesestãocom
mais vontade de buscar
avanços e fazer investi-
mentos para melhorar a
propriedade. É um mo-
mento bem favorável”, as-
sinala Renata Vescovi, ge-
rente da unidade de turis-
mo da entidade.

ESPUMANTE
No Circuito Caravag-

gio, em Santa Teresa, por
exemplo, aCasadosEspu-
mantes viu o número de
fregueses praticamente
dobrar em2015. A produ-
ção de 10 mil garrafas ao
ano jánãoécapazdeaten-
der tantocliente.Oprodu-
to é todo feito comuva co-
lhida na localidade e pre-
cisa passar por umproces-
so que durameses para fi-
carpronto. “Temosrecebi-
do gente do mundo todo.
Precisava de 20mil garra-
fas para atender a deman-
da”, comemora o vitivini-
cultor Sérgio Sperandio.

O aumento da procura
pelo circuito começou
em 2005. Na época, Sér-
gio e a esposa plantavam
café, tomate e frutas.
“Hoje vivemos exclusiva-
mente do agroturismo“.
Acostumado ao trabalho

árduonocombateàspragas
nas lavouras e especialista
noenfrentamentoàsadver-
sidadesclimáticas,oprodu-
tor agora enxerga no hori-
zonteodesafiodecontinuar
buscando capacitação para
atenderacrescentedeman-
da turística pelo interior do
Espírito Santo. “O turista
moderno não quer ficar só
nohotel.Gostadeconhecer
tudobemdeperto,deexpe-
rimentar e conhecer nossa
cultura. A pessoa que vem
ao Estado adora, se surpre-

ende, diz recomendaria e
voltaria”, destaca o secretá-
rio de Estado do Turismo
(Setur), JoséSalles.

TURISMOAVANÇA
De acordo com a Setur,

entre 2006 e 2013 o nú-
merodeestabelecimentos
que oferecem atividades
características de turismo
aumentou em62%em to-
dooEstado.Hotéis e simi-
lares, 32%, e serviços de
alimentação, 83%.
Com o aumento da pro-

curaturística,maisde80ra-
mosdeatividadesãodireta-
mentebeneficiados.Éocaso
daClaid’sBiscoitos,localiza-
da emSanta Teresa, que re-
gistrou crescimentode15%
nas vendas no primeiro se-
mestre deste ano, compa-
rando com o mesmo perío-
do do ano anterior. Criada
há25anosporClaidRasseli,
afábricamantémumalinha
deproduçãocom70receitas
totalmenteartesanais,sema
adiçãodecomponentesquí-
micos,ehojeéadministrada
portodaafamília.Aloja,que
também tem área externa
de visitação, tem recebido
umamédia3milclientespor
final de semana.

Circuito Caravaggio
O número de visitantes dobrou em 2015 no Circuito

Caravaggio, em Santa Teresa. A região oferece diversas opções

de culinária, vinícolas e atividades turísticas. “O agroturismo é,

hoje, o que nos mantém de pé. Mas temos que crescer de

forma sustentável”, diz o vitivinicultor Sérgio Sperandio.

Negócio familiar
Albertina Zandonadi e Leandro Carnielli fizeram cursos fora

do país para preparar a propriedade. Hoje, eles trabalham

com uma linha de mais de 50 produtos, recebem escolas e

turistas de diferentes partes do país e do mundo. “O

trabalho envolve todos os membros da família”, diz Leandro.

ABRANGÊNCIA

31
circuitos

Foram criados nos últi-

mos anos e atraem tu-

ristas para 25 municípios.

O sabor do socol
Embutido de porco preparado por descendentes italianos, o

socol é um dos produtos que têm atraído turistas para a

Região Serrana. “Há 8 anos, o agroturismo quase não existia.

Hoje, essa é a principal fonte de renda da nossa família”,

afirma a matriarca Dona Cacilda Caliman Lourenção.


